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João 6:5 
“Levantando os olhos e vendo uma grande multidão que se aproximava, Jesus disse a Filipe: Onde 

compraremos pão para esse povo comer?”  
 

Deus é apresentado na Bíblia como protagonista, ele é o centro para onde todas as atenções convergem. No 
entanto, o livro não foi escrito para que conhecêssemos Deus como protagonista. Nele nós iremos conhecer 
a história dos coadjuvantes de Deus. É aqui que o livro se torna apaixonante. 
 
Foi assim no dia da primeira multiplicação de pães feita por Jesus, “o protagonista”. As margens do 
Tiberíades diante de uma multidão de seguidores de Jesus, pessoas comuns que foram sendo atraídas a ele 
pelos milagres que fazia naquele dia, estava faminta. A ação natural seria dispensá-los, liberá-los para voltar 
para suas casas. Era isto que os discípulos esperavam que fizesse. Por hoje basta! Devia dizer ele. Era o 
prudente, o maduro, o natural. No entanto, Ele sai com uma frase inesperada, perguntando onde poderia 
comprar pão para a multidão ser alimentada. 
 
Neste momento delicado desta história, o foco da cena é subtraído do protagonista e vai para os 
coadjuvantes de Deus. Aparece Filipe, o primeiro coadjuvante, com seu jeito natural e prático, respondendo 
a Jesus que o indagava acerca da possibilidade de haver por ali uma padaria: “Seria necessário trabalharmos 
quase um ano para pagar esta conta”. O homem mesmo andando ao lado de Deus sempre pensa primeiro 
nos recursos naturais, quase nunca considera os recursos espirituais. 
 
André, outro coadjuvante achou que Jesus estivesse brincando com eles, e respondendo no mesmo tom, de 
forma bem-humorada, sugeriu: João 6:9 “Aqui está um rapaz com cinco pães de cevada e dois peixinhos, mas 
o que é isto para tanta gente? ” Percebe como sutilmente o controle da cena continua nas mãos do 
protagonista, mas são os coadjuvantes quem se sobressaem agora? É sobre eles, sobre suas fragilidades, 
limitações que Jesus quer ministrar.  
 
André perdeu o fôlego ao ouvir a resposta de Jesus: “Se já temos os recursos, então mande o povo sentar”. 
Ainda processando as ideias, sem entender o que ele pretendia fazer, aquele protagonista manda que todos 
sentem. Ele está excitado pensando o que iria sair daquela cena.  
 
Todos estão sentados agora. Jesus não diz nenhuma palavra mágica, como “abracadabra”, porque não é 
magia. Ele agradece a Deus pelo recurso que lhe é chegado nas suas mãos, e simplesmente aos olhos de 
toda multidão depois orar agradecendo começa a distribuir pães e peixes para todo mundo, até que estejam 
bem fartos de alimento.  Como assim? Não eram cinco pães e dois peixes? O rapaz doador daquele 
lanchinho sabia a quantidade que havia colocado no seu alforge ao sair de casa. Não daria nem para 
alimentar a primeira fila. Ele arregala os olhos para enxergar bem o que está vendo. Jesus simplesmente sai 
partindo e os pães e peixes vão se multiplicando. De que forma, quando acontece, que é isto que eu estou 
vendo? Estas eram as perguntas daquele rapaz. 
 
Após saciada toda aquela multidão, Jesus manda os discípulos juntarem as sobras. Elas renderam 12 sextos 
cheios. Um para cada discípulo, para que levassem para suas casas, para que aquela história não terminasse 
ali. O que queria ensinar? Que Deus é o protagonista, mas que sua história não é feita para ele, mas para os 
seus coadjuvantes. Foram eles quem saíram fartos, alimentados, regozijados no corpo e na alma. 
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